
Editorial

Este número aberto, não temático, da Revista De-
senvolvimento e Meio Ambiente traz artigos bastante diver-
sificados sobre os grandes temas que têm sido debatidos 
na revista, desde o seu lançamento, como Cadernos de 
Desenvolvimento e Meio ambiente, em 1994: os dilemas 
do desenvolvimento diante da crítica do seu modelo atual 
e as possibilidades de construção de formas sustentáveis 
de vivência em sociedade a partir de novas relações entre 
os homens e entre eles e a natureza.

Na continuidade desses debates, no entanto, temas 
recentes e novos recortes lhe dão sua feição atual: a ênfase 
na educação para a paz, baseada num permanente diálogo de 
saberes e numa racionalidade ambiental, no seu sentido mais 
amplo; a questão dos biocombustíveis, como uma produção 
social ligada a um tipo de perspectiva de desenvolvimento e 
de conhecimento; a idéia de territorialidades da autonomia, 
para mostrar como a valorização dos conhecimentos 
“locais” pode ser emancipatória ou, ao menos, fértil e rele-

vante para se pensar as políticas e os processos de gestão; a 
necessidade, sempre reposta, da investigação interdisciplinar 
no âmbito da temática do desenvolvimento e meio am-
biente e os avanços que a perspectiva ecossistêmica traz 
para pensar a produção de formas integradas de pesquisa e 
gestão; a divulgação das questões ambientais no jornalismo 
ambiental praticado hoje no Brasil.

Temos, no presente número da Revista, uma novidade: 
estamos inaugurando a prática de republicação, em alguns 
números, de textos importantes, já divulgados em outras 
revistas, com a anuência dos autores e editor original, e no 
limite de um texto republicado por edição. Neste volume, 
trazemos o texto de Jean-Paul Déleage sobre a extensão 
do campo da ecologia, publicado inicialmente na revista 
Ecologie & Politique (Paris, 2006). Procuramos, assim, 
divulgar, a um público maior, idéias relevantes para nosso 
campo de estudos.


